Mensagem CCRE (PISA)
Agradeço o amável convite que me foi dirigido e lamento não poder estar, hoje, na bonita cidade de Pisa, para participar pessoalmente nesta conferência. Lamento pela importância do tema e pela oportunidade de rever muitos e muitas amigas.
A minha ligação ao CCRE é forte, afectiva e conta já uns bons anos. Participei em diversas Conferências, a começar pela de Dublin em 1995, onde se discutiu, de forma acalorada, o sistema de "quotas".  
Entre 1999 e 2002, fui Presidente da Comissão das Eleitas Locais e Regionais do CCRE. Fui eleita em Paris, por ocasião de uma conferência internacional sobre a problemática da igualdade de género, que esteve na origem da alteração à Constituição Francesa com vista à inclusão do princípio da paridade na Magna Carta francesa. 
Foi uma experiência inesquecível! Com muitas e gratas recordações!
Recordo com natural satisfação a minha eleição, logo à primeira volta, entre sete candidatas de diferentes Estados-membros, e que para mim representou o reconhecimento internacional da actividade desenvolvida a nível autárquico.
Na altura, eu era presidente da Câmara de Sintra, uma cidade histórica, património mundial, mas também o segundo município mais populoso de Portugal. 
O já antigo, mas infelizmente sempre actual, problema da igualdade de oportunidades entre mulheres e homens esteve sempre no centro das minhas preocupações e da minha actividade pública: no Parlamento português, na União Interparlamentar, no Comité das Regiões, etc.

Enquanto Presidente da Câmara de Sintra criei, por exemplo, um gabinete de apoio à mulher, casas de abrigo para vítimas de violência doméstica e construí muitas creches e jardins-de-infância, etc. E valorizei o papel da mulher na tomada de decisão, nomeando muitas mulheres para lugares de chefia.

Entre 1997 e 1999, a Comissão das Eleitas Locais e Regionais do CCRE promoveu um ciclo de seminários em diversas cidades europeias, relacionados com o interessante estudo, coordenado por Françoise Gaspard, "As mulheres na vida política local nos países da União Europeia". Foi uma iniciativa coroada de êxito. O seminário de Sintra foi um incentivo para as mulheres portuguesas que se candidataram às eleições autárquicas desse ano. A verdade é que foram eleitas mais mulheres!  
Em 2000, durante a Presidência portuguesa da União Europeia, Sintra foi, de novo, escolhida para a realização de um seminário promovido pela Comissão das Eleitas Locais e Regionais do CCRE sobre «a igualdade entre mulheres e homens no sector do emprego».
Em 2004, fui eleita deputada ao Parlamento Europeu, mas continuei a acompanhar o trabalho da Comissão das Eleitas Locais e Regionais e a participar em algumas das suas interessantes actividades. 

Na minha qualidade de Vice-Presidente da Comissão dos Direitos da Mulher e da Igualdade dos Géneros, tenho prosseguido com a minha acção em prol da Igualdade entre homens e mulheres. Por exemplo, em 2007, em que Portugal presidiu de novo ao Conselho Europeu, participei em inúmeras conferências e debates, mas também estive muito activa na campanha do referendo sobre a despenalização da IVG. Esta nova lei e a lei da paridade (para aumentar a representação feminina nas instâncias do poder político) são duas marcas que ficam também associadas ao Ano europeu da igualdade de oportunidades para todos.

Orgulho-me também pelo facto de o PE ter aprovado o meu relatório sobre "O futuro da Estratégia de Lisboa, na perspectiva de género", entre outros, em que concluo que sem as mulheres a Estratégia de Lisboa será um fracasso.
Ainda há muito a fazer para acabar com todas as formas de discriminação e para que as mulheres partilhem, em situação de igualdade com os homens, a vida pública e a vida privada. Para isso, é necessário garantir a conciliação entre a vida familiar e a vida profissional, reforçar o estatuto das mulheres no mercado de trabalho, multiplicar as estruturas de cuidados a crianças e outros dependentes e integrar a perspectiva do género nas políticas de imigração e inserção.

Caras e caros Amigos,
Há dois grandes desafios que estão na base de uma política de igualdade dos géneros. Um, é eliminar o fosso salarial entre homens e mulheres. O outro, é a conciliação da vida profissional e familiar, tanto para as mulheres como para os homens. Não é aceitável que as mulheres sejam as últimas a aceder a um emprego efectivo e as primeiras a ir para o desemprego, embora sejam profissionais competentes e dedicadas. 

As mulheres ocupam-se da maior parte do trabalho doméstico e, consequentemente, têm menos tempo para um trabalho remunerado. As mulheres fazem falta em todas as áreas de actividade, sobretudo nas tradicionalmente consideradas masculinas.
Está provado que as mulheres são boas gestoras e é também reconhecida a capacidade criativa e inovadora das mulheres no planeamento e na construção das cidades. Como dizia uma arquitecta de sucesso, os homens não usam saltos altos, nem andam com carrinhos de bebé e por isso não planeiam passeios bem dimensionados, nem se preocupam com as barreiras arquitectónicas.

É minha convicção de que, se houver mais mulheres na tomada de decisão, haverá menos guerras e o mundo será mais harmonioso e justo. É isso que nós queremos para os nossos filhos. Mas atenção, quem está bem sentado nas cadeiras do poder não cede o lugar se não for obrigado. Nestes casos, a tradicional cortesia masculina não tem funcionado.
Para terminar, gostaria de dizer que me sinto muito orgulhosa de ter presidido à Comissão das Eleitas Locais e Regionais do CCRE. Felicito todas e todos aqueles que, desde a Conferência de Pisa, e ao longo de 25 anos de intenso trabalho, se bateram pela causa da igualdade. Recordo com saudade a primeira Presidente da Comissão das Eleitas Locais e Regionais, Fausta Giani Cecchini, e saúdo cordialmente a actual, Vicenta Bosch. A todos os participantes na Conferência, desejo muitas felicidades e bom trabalho.
Até sempre.

Edite Estrela

Bruxelas, 13.02.2008
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